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Apresentação
Um livro nasce primeiro da nossa 
intenção, por isso, é preciso chegar 
ao coração! Antes de poder divul-
gá-lo, precisamos escutar dentro da 
gente o que os nossos sentidos nos 
dizem sobre aquilo que está escrito.

Assim foi A Menina das Cores! 
Primeiro ela passou por mim, fizemos 
amizade, percebi que em mim tinha 
muito dela e nela tinha tudo de mim!

A menina das cores pode ser você, 
pode ser eu, pode ser menina ou 
pode ser menino. Importa como ela 
sente as coisas, importa como tudo 
fica dentro dela.



O meu grande incentivo é para que as 
crianças nunca se calem, é importante 
que elas falem!

Desejo que este livro ultrapasse as bar-
reiras do silenciamento e chegue em 
muitas pessoas que estão sofrendo...

Desejo um mundo colorido, com cores 
de amor verdadeiro e 	esperança de um 
futuro melhor!

com carinho, 

rita cândido



Aquela era 
a menina das cores



mudava de cor
se sentia 
dor

mudava de cor 
se sentia 
amor



Ela gostava de carinho na 
mão, na bochecha e no 

cabelinho.

Assim, seu corpo ficava 
todo verdinho. 

E era livre para brincar de 
boneca ou de carrinho.

Mudava de cor
conforme seu humor.



Mas tinha coisa que a deixava 
amarela, que ligava seu sinal    

de alerta!

Carinho no pescoço 
e na barriga. 

Ai,ai ai, mas que fadiga!



E tinha ainda outro tipo 
de toque que deixava a 

menina paralisada, triste 
e amedrontada!

Quando mexiam em suas 
partes que ficam guardadas.

Isso a deixava mal, uma 
sensação sem igual.



Aprendeu que pode falar: 
não!

Essa foi a solução!

Mas um dia a menina 
descobriu que bumbum, 

boca, pipi e pepeca 
ninguém pode mexer e 

agora ela breca!



A menina pediu ajuda 
para alguém de confiança,

sempre alguém pode 
ajudar uma criança!



Agora 
a alegria voltou 

E toda verdinha 
ela de novo ficou!





Senhores pais
e responsáveis

Vocês já perceberam que as crianças 
precisam sempre de cuidados, não é? 

Cada fase um cuidado diferente. 
Quando são bebezinhos, todo aquele 
cuidado com amamentação e cólicas; 
depois crescem um pouquinho e 
engatinham, lá vem os cuidados com 
as tomadas e perigos da casa! 

Na idade escolar, as preocupações 
com as convivências e novos espaços 
e assim vai... pela vida toda.  

Hoje gostaria de alertá-los sobre um 
perigo que ronda as crianças desde muito 
pequenas, a violência sexual infantil.



Infelizmente este é um mal silencioso, 
que adentra a vida de muitos pequenos, 
por isso, fique atento!

Se seu filh@ não gosta de ficar perto 
de algum adulto, reclama de ir  a um 
local, que aparentemente é legal (casa 
dos avós, tios, vizinhos), não force e 
procure saber o que acontece!



Evite deixar sua criança perto de 
alguém que ela reclama da companhia 
e não faça com que ela abrace quem 
não deseja.

Se a criança mudar de comportamento 
de uma hora para outra, ligue seu sinal 
de alerta! Converse sempre com seu 
filho ou filha, deixe um espaço para 
ele/ ela dizer se está acontecendo 
algo ruim. 

Mostre que a criança pode contar com 
você, mesmo que ela tenha que te 
falar de uma pessoa muito próxima!

Use seu semáforo das cores para 
proteger seu filh@ e sinal vermelho 
para toques em partes íntimas ou 
invasão da privacidade da criança! 
Lembre-se que toda criança tem o 
direito de crescer livre de violência!



Converse muito com seus filh@s;

A criança deve conhecer bem seu corpo e 
saber o que são as partes íntimas;

Explique para ele/ ela que tem partes do 
corpo que só podem ser tocadas por alguém 
de confiança, nos momentos de higiene;

Existem muitas formas de abordar 
este assunto com as crianças e aqui 
vou deixar algumas dicas:



Se alguém tocar de um jeito que ele/a 
não se sente bem, precisa buscar ajuda;

Mostre para seu filho/a que ele precisa 
ter alguém de confiança para contar tudo 
o que faz mal;

Em caso de suspeita de toques abusivos 
ou situações de violência, ligue para o 
Disque 100.



agradecimento 
especial à 

Andreza Marques 
de Castro Leão



Meu nome é Rita, sou mãe da Maria Rita 
e do Miguel. Sou professora, contadora 
de histórias e muito sonhadora!

Desde pequena sempre gostei muito de 
ir para a escola, gosto de aprender, tanto 
que estudo até hoje! Você acredita?

Pois bem, se tem uma coisa que eu gosto 
é de viajar com as palavras; contar e 
escrever me permitem isso! Posso ser 
princesa, bruxa, criança, adulto, menina, 
menino, gigante ou dragão.

Quem sou



Uma coisa que acho bem legal é poder 
conhecer gente, aprendo muito com 
cada pessoa que conheço. 

A história que conto neste livro “A 
menina das cores” é uma homenagem 
que fiz para muitas meninas e meninos  
que um dia foram tocados de um jeito 
que não foi legal.

Eles me inspiraram a escrever, a falar, 
a semear coisas boas e ajudar pessoas 
a saírem de situações ruins. Vou te 
contar um segredo, Deus me deu essa 
missão e muitas vezes nem eu sei o que 
fazer, mas quando 	vejo já fiz! A cada 
dia aprendo mais e mais sobre cuidar 
das pessoas e isso me faz muito feliz. 

Essa sou eu e você quem é?
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